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RESUMO  

O turismo no meio rural no Brasil, desempenha um papel crescente e relevante no 

desenvolvimento econômico, especialmente após ganhar destaque durante a 

pandemia da Covid-19, quando se tornou uma opção segura e atraente para 

aqueles que buscavam se reconectar com a natureza. A atividade turística foi 

responsável por parte dos 7,8% do PIB nacional gerados em 2023. E oferece 

oportunidades para atender várias demandas dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), da Organização das Nações Unidas. No entanto, a exploração 

dos recursos naturais nos empreendimentos nem sempre seguem esses preceitos, 

que visa equilibrar aspectos econômicos, sociais e ambientais para garantir que o 

desenvolvimento atual não comprometa as necessidades das gerações futuras. Este 

trabalho analisa práticas de sustentabilidade em meios de hospedagem no meio 

rural do município de Teodoro Sampaio, SP, com foco na identificação de ações que 

promovam a sustentabilidade. Os empreendimentos, foram identificadados no 

trabalho como empreendimento A, B e C. O Empreendimento A se destaca por 

adotar práticas sustentáveis mais avançadas, como o uso de energia solar e 

iluminação natural, em contraste com os empreendimentos B e C, que ainda 

dependem inteiramente da rede pública de energia e não adotam medidas eficientes 

de economia de recursos. A gestão da água nos três empreendimentos apresenta 

deficiências, sem tecnologias de reaproveitamento, como a captação de água da 

chuva. Em termos sociais, o Empreendimento C emprega toda sua mão de obra 

local, enquanto os demais não possuem a mesma prática. No entanto, a ausência 

de treinamentos sobre preservação ambiental compromete a sensibilização tanto 

dos colaboradores quanto dos hóspedes. A criação de um manual de boas práticas 

para meios de hospedagem no ambiente rural, baseado na NBR 15401 (2014), é 

essencial para reduzir os impactos ambientais e promover uma gestão mais eficiente 

dos recursos naturais. Recomendações como a instalação de sistemas de energia 

renovável, captação de água da chuva e promoção de educação ambiental podem 

contribuir significativamente para um turismo mais sustentável.  

 

Palavras-chave: Sustentabilidade, ODS, hospedagem Rural, Teodoro Sampaio-SP, 
Boas Práticas. 



ABSTRACT  

Rural tourism in Brazil plays an increasingly important role in economic development, 

especially after gaining prominence during the COVID-19 pandemic, when it became 

a safe and attractive option for those seeking to reconnect with nature. The tourism 

industry contributed to a portion of the 7.8% of the national GDP generated in 2023. 

It offers opportunities to meet various demands of the United Nations' Sustainable 

Development Goals (SDGs). However, the exploitation of natural resources in such 

ventures does not always adhere to these principles, which aim to balance economic, 

social, and environmental aspects to ensure that current development does not 

compromise the needs of future generations. This study analyzes sustainability 

practices in rural lodging establishments in the municipality of Teodoro Sampaio, SP, 

focusing on identifying actions that promote sustainability. The establishments are 

referred to in the study as Establishments A, B, and C. Establishment A stands out 

for adopting more advanced sustainable practices, such as the use of solar energy 

and natural lighting, in contrast to Establishments B and C, which still rely entirely on 

the public energy grid and do not implement efficient resource-saving measures. 

Water management in all three establishments shows deficiencies, lacking 

technologies for reuse, such as rainwater harvesting. Socially, Establishment C 

employs an entirely local workforce, while the others do not follow this practice. 

However, the absence of environmental preservation training undermines awareness 

among both employees and guests. Creating a best practices manual for rural 

lodging establishments, based on NBR 15401 (2014), is essential to reduce 

environmental impacts and promote more efficient management of natural resources. 

Recommendations such as the installation of renewable energy systems, rainwater 

harvesting, and promoting environmental education can significantly contribute to 

more sustainable tourism. 

 

Keywords: Sustainability, ODS, Rural accommodation, Teodoro Sampaio - SP, Best 

Practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

O termo “sustentabilidade” tem origem na expressão desenvolvimento 

sustentável apresentada em 1987, pela Comissão Mundial de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da ONU (Organização das Nações Unidas). Foi definido como “a 

capacidade de atender às necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade de as gerações futuras atenderem também às suas”. Neste sentido, a 

sustentabilidade pode ser entendida como o equilíbrio entre economia, sociedade e 

meio ambiente, entre as mais diversas atividades realizadas (Organização das 

Nações Unidas, 1987).   

O Desenvolvimento Sustentável (DS) se tornou um desafio global, e envolve 

ações e esforços coletivos, em prol de um futuro melhor. A busca pelo 

desenvolvimento econômico e social, acarreta uma série de impactos e danos ao 

meio ambiente, e depende do ser humano, traçar e aplicar estratégias, visando a 

redução dos impactos causados no ambiente em que ele atua.  

Para Bellen (2007), o conceito de desenvolvimento sustentável provém de um 

processo histórico de reavaliação crítica da relação existente entre a sociedade civil 

e seu meio natural. Por se tratar de um processo contínuo e complexo, observa-se 

hoje, que existe uma variedade de abordagens que procura explicar o “conceito” e 

essa variedade pode ser demonstrada pelo enorme número de definições presentes 

na literatura. Para o autor, o desenvolvimento é sustentável quando o crescimento 

econômico traz justiça e oportunidades para todos os seres humanos do planeta, 

sem privilégio de algumas espécies, sem destruir os recursos naturais e sem 

ultrapassar a capacidade de carga do sistema”. 

O desenvolvimento sustentável propõe um modelo tridimensional, que se 

baseia na consideração dos aspectos econômicos, sociais e ambientais. E o Brasil, 

é um país que atua e explora seus recursos naturais e culturais de diferentes 

maneiras. Dentre elas, por meio das atividades turísticas, que são de extrema 

importância para o desenvolvimento e crescimento econômico do país, e são 

responsáveis por grande parte do PIB (Produto Interno Bruto). De acordo com o 

Ministério do Turismo (2023), o setor de turismo arrecadou o equivalente a 7,8% do 

PIB nacional em 2023. O valor superou em 5% o registrado no pré-pandemia no ano 
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de 2019. A estimativa é que o turismo aumente em 8,6% a sua contribuição na taxa 

de todos os empregos gerados no país, até 2033. 

A rica diversidade e diferentes características geográficas, torna o Brasil 

diferenciado em relação as opções turísticas ofertadas, e atrai público de diferentes 

lugares do mundo. Mas essa exploração, em geral, está distante de seguir os 

preceitos do DS.  

De acordo com Erdogan e Baris (2007), a sustentabilidade no turismo e em 

meios de hospedagem demanda a inclusão de componentes de proteção ambiental, 

a partir da elaboração e a aplicação de planos, programas e políticas para as 

práticas de rotina diária. Porém, é comum que empresas do setor do turismo adotem 

práticas como métodos de economia de energia e disposição adequada de resíduos 

sólidos somente se houver redução de despesas. 

O turismo desenvolvido no meio rural, representa importante papel, tanto nos 

aspectos econômicos, como, nos aspectos sociais, locais e regionais. A atividade 

pode representar parte significativa da renda de famílias e empreendedores no 

espaço rural. De acordo com o Ministério do Turismo (2023), esse segmento é uma 

importante atividade econômica e cultural no Brasil. Além de oferecer aos visitantes 

a oportunidade de vivenciar experiências únicas em meio à natureza, também 

impulsiona a economia das regiões rurais do país, gerando emprego e renda para as 

comunidades locais.  

Com a pandemia da Covid-19, o turismo no meio rural ganhou ainda mais 

destaque, como uma opção segura e atraente, que se diferencia do turismo de 

massa para aqueles que buscam escapar da grande movimentação das grandes 

cidades e se reconectar com o meio ambiente. Além disso, devido ao processo de 

urbanização acelerada nas médias e grandes cidades, o segmento tem ganhado 

cada vez mais destaque entre as atividades turísticas. A experiência de trocar o 

ambiente urbano, normalmente rodeado por grades edificações, movimento intenso 

de pessoas e veículos, além dos ruídos auditivos, pelo contato direto com a natureza 

e seus recursos (hídricos, vegetais e animais), tem sido alternativa cada vez mais 

constante na vida de inúmeras pessoas. Neste sentido, entende-se que, o turismo 

no espaço rural apresenta potencial para atender aos princípios do Desenvolvimento 

Sustentável, mas para isso é necessário a realização de uma gestão comprometida 

com os preceitos estabelecidos, uma vez que, grande parte de suas atividades estão 

diretamente ligadas a utilização e consumo de recursos naturais. 



15 

Neste contexto, o presente trabalho buscou identificar e analisar ações 

ligadas à sustentabilidade, em meios de hospedagem inseridas no espaço rural, no 

município de Teodoro Sampaio - SP. Teve também, como proposta, o 

desenvolvimento de um manual de boas práticas, baseado no diagnóstico realizado, 

levando em consideração as particularidades de cada empreendimento e apresentar 

alternativas e ações que promovam retornos sociais, ambientais e econômicos. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa identificou três empreendimentos no município de Teodoro 

Sampaio que operam no setor de hospedagem no espaço rural, nomeados como A, 

B e C. Cada um apresenta características próprias em termos de infraestrutura e 

operação, mas compartilham a dependência dos recursos naturais como base de 

suas atividades turísticas.  

O Empreendimento A, destaca-se por seu porte, utilização de energia solar e 

alinhamento com práticas sustentáveis mais avançadas em relação aos demais 

empreendimentos. O Empreendimento B, de menor escala, atende principalmente 

grupos familiares, mas com poucas medidas sustentáveis adotadas. O 

Empreendimento C, voltado mais especificamente para grupo de pescadores, 

embora tenha uma boa infraestrutura para atividades de lazer, carece de práticas 

mais consistentes de gestão ambiental. 

A utilização de recursos como água e energia pelos três empreendimentos 

apresenta lacunas significativas no que diz respeito a ações sustentáveis. O 

Empreendimento A já investiu em energia solar e utiliza iluminação natural, 

posicionando-se à frente em termos de práticas de conservação. Por outro lado, os 

empreendimentos B e C ainda dependem inteiramente da rede pública de energia e 

carecem de sistemas eficientes para reduzir o consumo de recursos. Além disso, a 

gestão da água não inclui a utilização de água da chuva ou outras tecnologias de 

reaproveitamento.  

Socialmente, os empreendimentos se diferenciam na contratação de mão de 

obra local, sendo o Empreendimento C o único com todos os funcionários 

provenientes da região. A falta de treinamentos sobre preservação ambiental é um 

fator comum, o que compromete a sensibilização dos colaboradores e hóspedes em 

relação ao uso consciente dos recursos. 

A elaboração de um manual de boas práticas voltado para os meios de 

hospedagem rural no espaço rural em Teodoro Sampaio SP, torna-se essencial para 

minimizar os impactos ambientais observados. As diretrizes contidas no manual, 

baseadas na NBR 15401/2014, podem servir como base para que os 

empreendimentos adotem medidas mais eficazes de gestão dos recursos naturais. 
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Entre as recomendações, destacam-se o uso de sistemas de captação de 

água da chuva, a instalação de sistemas de energia renovável e a adoção de 

práticas de educação ambiental, tanto para funcionários quanto para hóspedes. O 

fortalecimento do turismo local, por meio de associações e redes de cooperação, 

poderá potencializar os resultados econômicos e ambientais dos empreendimentos. 

Os resultados indicam que, embora alguns empreendimentos estejam mais 

avançados em termos de sustentabilidade, ainda há um longo caminho a ser 

percorrido. A implementação das medidas propostas no manual poderá contribuir 

para um turismo rural mais responsável e sustentável, aproximando os 

empreendimentos das diretrizes normativas e as demandas por conservação 

ambiental. 
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11 ANEXOS 
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